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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João 
Rodrigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales e 
Antonio Pereira da Silva. 

Conselho Fiscal (efetivos): José Luís do Nascimento e 
Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar.
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Conselho Editorial: Antonio de Sousa Ramalho e 
Antonio de Freitas Pereira. Fotografi a: Arquivos 
SINTRACON-SP. Impressão: PlenaPrint – Tiragem:
200 mil exemplares

Convenção Coletiva 
2025/2026  

O reajuste foi de 6%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ R$ 2.189,97/mês ou R$ 9,95/hora;
• MEIO OFICIAL: R$ R$ 2.427,36/mês ou R$ 11,03/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.664,75/mês ou R$ 12,11/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.192,39/mês ou R$ 14,51/hora;
• Para salários até R$ 7.818,84 o reajuste é de 6%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 469,13.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 485,00, por mês; ou
• Vale-refeição foi para R$ 31,80, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 71.826,86 (Setenta e um mil, oitocentos e vinte e seis 
reais e oitenta e seis centavos) de indenização por morte ou 
invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) cau-
sada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 26.935,06 (Vinte e seis mil, novecentos e trinta e cinco 
reais e seis centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.387,03 (Cinco mil, trezentos e oitentas e sete reais e três 
centavos) em caso de falecimento do cônjuge do empregado 
segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.231,88 (Três mil, duzentos e trinta e um reais e oitenta 
e oito centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60% e 100%; Dois jogos 
de uniforme; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até 
o dia 20 de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obri-
gação de fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês
Permanência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabi-
lidade da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; 
Possibilidade de antecipação de 13ª (décimo terceiro) salário; 
Complementação de benefí cio previdenciário; Abono por 
aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma 
multa normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso 
a sua empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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Ramalho da Construção se
torna sócio-patrimonial
do Corinthians

Torcedor declarado do Sport Club Corinthians 
Paulista, Ramalho da Construção ofi cializou, no últi -
mo dia 23 de janeiro, sua associação como sócio-pa-
trimonial do clube, em visita ao tradicional Parque 
São Jorge, sede social do Corinthians.

A ida ao local aconteceu a convite de Arafeth, can-
didato ao Conselho Deliberati vo do Corinthians, e 
marcou um momento simbólico para Ramalho, que 
sempre manifestou publicamente sua paixão pelo 
clube e sua identi fi cação com a história, os valores e 
a trajetória popular do Corinthians.

Conhecido por sua atuação em defesa dos traba-
lhadores da construção civil, Ramalho destaca a afi -
nidade entre o Corinthians e a classe trabalhadora. 
Fundado por operários, o clube carrega em sua ori-
gem a luta, a resistência e o espírito coleti vo — ca-
racterísti cas que também marcam a história do mo-
vimento sindical e da militância social.

Durante a visita, Ramalho percorreu as dependên-
cias do Parque São Jorge, dialogou com associados e 
reafi rmou seu carinho pelo Corinthians, ressaltando 

a importância do clube como patrimônio esporti vo, 
cultural e social da cidade de São Paulo.

A associação como sócio-torcedor reforça não 
apenas sua ligação afeti va com o ti me do coração, 
mas também o reconhecimento do Corinthians como 
uma insti tuição que representa o povo, a identi dade 
paulistana e a força da coleti vidade.

Para Ramalho da Construção, apoiar o Corinthians 
é celebrar uma história construída com paixão, tra-
balho e pertencimento — valores que atravessam o 
esporte e a vida.

torna sócio-patrimonial
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Ramalho da Construção
fala sobre Convenção 
Coletiva

Sempre digo que sindicalista que se preza jamais 
fi ca contente com o resultado das negociações, mas 
creio que, para as circunstâncias atuais, conseguimos 
bom acordo. O aumento será de 6% para toda a cate-
goria, portanto, mais uma vez, acima da infl ação do 
período. 

O que gostaria de destacar?
Quero destacar a criação do piso para o Meio 

Ofi cial, que tem como objeti vo incenti var a qualifi -
cação profi ssional dos trabalhadores do setor. E para 
isso, os meio ofi ciais receberão um salário um pouco 
maior do que o ajudante. 

Alerta do Presidente.
A cada ano, negociar aumentos salariais para os tra-

balhadores se torna um desafi o maior. Isso acontece 
por um moti vo claro: os patrões estão sempre focados 
em reduzir custos. Para conseguirmos mais benefí cios 
é importante que o trabalhador mantenha-se fi rme ao 
lado do sindicato, tornando-se associado, fortalecendo 
nossa luta e valorizando nossa categoria.

Palavra do Presidente

RECOMENDAÇÕES da CCT

• Padaria na Obra. Ampliação 

• Lavanderia na obra 

• Fornecimento de absorventes nos canteiros de obra e nos escritórios. 

• Disponibilização de toalha limpa para o trabalhador da obra, todos os dias (Projeto Toalha). 

• Medidas de prevenção para ondas de calor e combate às águas paradas nos canteiros de obra. 

• Possibilidade de fl exibilização da jornada de trabalho, sem a redução do horário de almoço.
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Sintracon-SP celebra o Dia do Aposentado
com grande evento no sindicato

No últi mo dia 24 de janeiro, data em que se come-
mora o Dia do Aposentado, o Sintracon-SP realizou 
um grande evento em sua sede para homenagear os 
trabalhadores e trabalhadoras que dedicaram anos 
de suas vidas à construção civil e à luta sindical.

A programação foi marcada por muita música, 
alegria e integração, reunindo aposentados, familia-
res, diretores e convidados em um ambiente de con-
fraternização e reconhecimento. Durante o evento, 
os parti cipantes puderam aproveitar sessão de fotos, 
sorteios, bingo, show de comédia e diversas ati vida-
des que garanti ram momentos de descontração e 
celebração.

Mais do que uma comemoração, o encontro 
simbolizou o respeito e a grati dão do Sintracon-SP 



7

Sintracon-SP celebra o Dia do Aposentado
com grande evento no sindicato

àqueles que ajudaram a construir não apenas obras 
fí sicas, mas também a história de luta, direitos e con-
quistas da categoria. Os aposentados seguem sendo 
parte fundamental do sindicato, trazendo experiên-
cia, memória e inspiração para as novas gerações de 
trabalhadores.

A iniciati va reforça o compromisso do Sintracon-SP 
com a valorização dos trabalhadores em todas as fa-
ses da vida, reconhecendo que o direito à aposenta-
doria digna é resultado de décadas de mobilização e 
organização coleti va.

O evento do Dia do Aposentado reafi rma que o sin-
dicato é, acima de tudo, um espaço de acolhimento, 
convivência e celebração da história de quem ajudou 
a construir o presente e o futuro da construção civil.
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Ramalho da Construção faz do 
trabalho de base a marca do 
Sindicato

Enquanto muitos só falam, o Sintracon-SP age. 
O sindicato reforçou seu compromisso com o traba-
lho de base, marcando presença diária nos canteiros 
de obras, escutando os trabalhadores e lutando por 
seus direitos.

Durante o mês de dezembro, o Sintracon-SP reali-
zou 445 assembleias nos locais de trabalho, debaten-
do diretamente com os operários os temas mais im-
portantes da categoria, como a Convenção Coleti va 
de Trabalho, reajustes salariais, segurança, alimenta-
ção e condições dignas nos canteiros.

“É no chão da obra que senti mos a realidade do 
trabalhador. Não tem atalho: quem quer defender a 
categoria tem que estar presente, de frente, dialo-
gando, ouvindo e agindo”, destaca Chicão, diretor de 
base do Sintracon-SP 

Sintracon-SP realiza 445 assembleias e atende centenas
de denúncias de irregularidades nas obras

Ramalho da Construção, Presidente Sintracon-SP

Chicão - diretor Sintracon-SP
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Onde tem irregularidade,
o Sintracon-SP entra em ação

Além do trabalho de orientação, o sindicato atuou 
com fi rmeza diante das irregularidades. Foram 20 
paralisações parciais em obras que desrespeitavam 
a convenção ou deixavam os operários em situação 
precariedade e de risco.

Essas ações não só interromperam abusos, como 
também garanti ram vitórias concretas — como o pa-
gamento imediato de salários atrasados, entrega de 
EPIs, melhoria das condições de alojamento e regula-
rização de benefí cios como VR, VA e Vale Transporte.

“Se a empresa não respeita, o Sintracon-SP faz 
uma assembleia com os trabalhadores, e estando 
todos de acordo, paralisamos a obra. Nosso lado é 
o do trabalhador. Onde houver desrespeito, estare-
mos prontos para agir, com coragem e responsabi-
lidade”, afi rma Ramalho da Construção, presidente 
do Sintracon-SP.

Zé Luiz - diretor Sintracon-SP

Josi - diretora Sintracon-SP

Anderson - diretor Sintracon-SP

Denúncia é um direito, e o sindicato está para ouvir
O sindicato também recebeu e atendeu diversas de-

núncias anônimas de trabalhadores que enfrentavam 
problemas como falta de pagamento, descontos inde-
vidos e não fornecimento de alimentação ou transpor-
te. Todas foram apuradas, resultando em fi scalizações, 
noti fi cações e negociações com as empresas.

O Sintracon-SP reafi rma seu compromisso com 
a luta permanente por dignidade, respeito e valo-
rização do trabalhador da construção civil. E refor-
ça: “Não fi que só, fi que sócio”. Fortaleça quem está 
ao seu lado todos os dias. Gratuito e de qualidade. 
Esse convênio é um marco nesse senti do”, comple-
tou Ramalho.

Ramalho Junior - diretor Sintracon-SP
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No último dia 25 de janeiro, data em que São Pau-
lo celebrou seus 472 anos, a Associação Paulista de 
Imprensa (API) comemorou também seus 92 anos de 
fundação com uma solenidade especial que reuniu 
autoridades e personalidades de destaque da vida 
pública paulistana.

Presidida pelo advogado e jornalista Sérgio Redó, 
a Associação promoveu o evento como forma de ce-
lebrar a história da cidade e reconhecer trajetórias 
que contribuíram para o desenvolvimento social, po-
lítico e institucional de São Paulo. Durante a cerimô-
nia, foram homenageadas lideranças de diferentes 

Ramalho da Construção é
homenageado em solenidade 
da Associação Paulista de
Imprensa no aniversário
de São Paulo

áreas, entre elas Ramalho 
da Construção.

Morador da capital pau-
lista há 59 anos, Ramalho 
construiu em São Paulo 
não apenas sua trajetória 
profissional, mas também 
sua vida pessoal. Foi na 
cidade que formou sua fa-
mília, construiu amizades 
duradouras e consolidou 
uma carreira marcada pela 
defesa dos trabalhadores 
e pelo compromisso com 
as causas sociais. Ao longo 
desse percurso, exerceu 
dois mandatos como depu-
tado, sempre com atuação 
voltada à valorização do 
trabalho e à justiça social.

Ao receber a homenagem, Ramalho reforçou 
seu amor e gratidão pela cidade de São Paulo, des-
tacando o papel da capital como espaço de opor-
tunidades, diversidade e luta, construída diaria-
mente pelo esforço de milhões de trabalhadores e 
trabalhadoras.

A solenidade marcou não apenas a celebração 
do aniversário da cidade e da Associação Paulista de 
Imprensa, mas também o reconhecimento público a 
homens e mulheres que ajudaram a escrever a his-
tória de São Paulo com dedicação, compromisso e 
espírito público.
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A construção civil é um dos seto-
res que mais emprega no Brasil, mas 
também é um dos que ainda enfren-
tam altos índices de informalidade. 
Milhares de trabalhadores seguem 
atuando sem carteira assinada, sem 
direitos e sem proteção. Essa realida-
de precisa ser enfrentada com serie-
dade e responsabilidade.

Quando o trabalhador está na in-
formalidade, ele perde muito. Não 
tem garantia de férias, 13º salário, 
FGTS, descanso remunerado e, prin-
cipalmente, não contribui para o 
INSS. Isso significa insegurança hoje e 
um futuro incerto amanhã. Em caso 
de acidente, doença ou na hora de se 
aposentar, quem trabalha informal-
mente fica desprotegido.

Na construção civil, onde o risco 
de acidente é maior, a informalidade 
é ainda mais grave. Sem registro, o 

A informalidade na construção 
civil prejudica o trabalhador e 
enfraquece a Previdência

trabalhador fica à margem da lei, muitas vezes sem 
acesso a atendimento adequado, afastamento remu-
nerado ou estabilidade após um acidente de traba-
lho. É o trabalhador assumindo todo o risco, enquan-
to outros ficam com o lucro.

A informalidade também prejudica o conjunto da 
sociedade. Quando não há contribuição para a Previ-
dência, o INSS perde arrecadação, o sistema fica mais 
pressionado e cresce o discurso de que a Previdência 
é deficitária. Na prática, parte desse problema está 
justamente na falta de registro e no descumprimento 
da legislação trabalhista.

O Sintracon-SP defende com firmeza o trabalho 
formal, com carteira assinada, direitos garantidos 
e contribuição regular ao INSS. Formalizar não é 
custo: é investimento em segurança, justiça social 

e desenvolvimento do país.
É papel do sindicato denunciar irregularidades, 

orientar os trabalhadores e cobrar fiscalização. Mas 
também é fundamental que o próprio trabalhador 
entenda a importância de exigir seus direitos e não 
aceitar a informalidade como algo normal.

A construção civil precisa crescer com responsabi-
lidade. Não é aceitável que obras avancem enquanto 
direitos ficam para trás. Combater a informalidade é 
proteger o trabalhador hoje, garantir aposentadoria 
amanhã e fortalecer a Previdência Social.

Seguiremos firmes nessa luta. Porque trabalho 
digno só existe com direitos, proteção e respeito.

Ramalho da Construção
Presidente Sintracon-SP
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Por que ser sócio do sindicato 
é importante para você e
sua família

Ser sócio do sindicato é muito mais do que contri-
buir mensalmente. É garantir proteção, apoio e direi-
tos para o trabalhador e para toda a sua família. Em 
um setor marcado por esforço físico intenso e riscos 
diários, não estar sozinho faz toda a diferença.

O trabalhador sindicalizado conta com orienta-
ção, defesa dos direitos trabalhistas, apoio em caso 
de problemas com a empresa e acesso a diversos 
benefícios. Entre eles estão atendimentos de saúde, 
programas de prevenção, cursos profissionalizantes, 
convênios e serviços que ajudam no dia a dia.

Além disso, quanto mais forte é o sindicato, mais 
força o trabalhador tem nas negociações coletivas. 
Salário, jornada, benefícios e condições de trabalho 
não são conquistados individualmente. São fruto da 
união da categoria.

O Sintracon-SP existe para estar ao lado do tra-
balhador em todos os momentos: quando está em-
pregado, quando enfrenta dificuldades, quando bus-
ca qualificação e quando luta por um futuro melhor 
para a família.

Ser sócio do sindicato é ter voz, ter apoio e ter se-
gurança. É entender que direitos só se mantêm vivos 
com organização e participação.
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Ramalhinho para colorir
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“Meu amigo
trabalhador,

nunca esqueça:
sua força move esta cidade.

Com coragem,
disciplina e união,

você vence qualquer desafi o.
Conte sempre comigo

- seguimos juntos na luta.” -

Ramalho da Construção
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


